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     Aos professores da educação básica que, 




 em meio a suas lutas diárias, buscam 




 consolidar o processo de escolarização.




     




     


  




  

     APRESENTAÇÃO




    Ao considerar os desafios e as demandas do cenário educacional contemporâneo, permeados pelas tecnologias digitais e de comunicação e informação, entendemos que a alternativa mais promissora para criarmos caminhos inovadores é pensarmos juntos, em colaboração, desde diferentes lugares, a partir de diferentes perspectivas – lidando com as imprevisibilidades e as incertezas, sabendo apenas que as soluções serão estabelecidas no processo de construção coletiva. Isso está em coerência com o que afirma Morin, em seu livro Educar na Era Planetária:




    Caminhamos construindo uma itinerância que se desenvolve entre a errância e o resultado, muitas vezes incerto e inesperado, de nossas estratégias. A incerteza nos acompanha e a esperança nos impulsiona. Estamos perdidos, e nessa condição do humano não se trata de buscar a salvação, mas de procurar o desenvolvimento da hominização.1




    Nesse cenário, entendemos que as concepções tradicionais do processo de ensino-aprendizagem precisam ser redimensionadas, fazendo surgir novas formas de ser professor e estudante; novas formas de organizar as práticas escolares de modo que interações, diálogos e cooperações possam promover a expressão e a confrontação, a sistematização das experiências pedagógicas com criticidade e construção de significados, de forma que o processo educativo esteja focado no desenvolvimento do sujeito que não apenas compreenda, mas interaja no meio em que vive, construindo conhecimentos a partir da apropriação das tecnologias digitais, que permeiam nossa sociedade atual, e da convivência com o outro. Mas é preciso primeiro compreender as diferentes concepções, saberes, dispositivos, normativas e materialidades que permearam a escola ao longo dos anos de sua existência, ou seja, olhar a escola e suas tecnologias em perspectiva histórica. Por isso, compreendemos a cultura escolar como importante categoria e campo de investigação. 




    Para Viñao Frago a cultura escolar envolve:




    [...] práticas e condutas, modos de vida, hábitos e ritos – a história cotidiana do fazer escolar –, objetos materiais, função, uso, distribuição do espaço, materialidade física, simbologia, introdução, transformação, desaparição... – e modos de pensar, assim como significados e ideias compartilhadas. Alguém dirá: tudo. E se, é certo. A cultura escolar é toda a vida escolar: fatos e ideias, mentes e corpos, objetos e condutas, modos de pensar, dizer e fazer.2




    Esses elementos que compõem a cultura escolar põem em evidência um conjunto de práticas que se constituíram à medida que esses elementos sofreram, ou não, transformações no processo transmissão cultural da sociedade por meio da escolarização.




    Na busca por esses olhares, o livro Cultura escolar, tecnologias e práticas: perspectivas históricas e contemporâneas está organizado em duas partes. A primeira, intitulada A dimensão histórica da cultura escolar e as tecnologias educacionais, reúne trabalhos que articulam a materialidade da escola e a transformação das práticas pedagógicas na perspectiva da história cultural. Já a segunda parte, A cultura escolar no contexto digital: saberes, processos e práticas, reúne trabalhos que discutem as práticas pedagógicas no contexto digital, considerando as novas formas de pensar e fazer a escola.




    Diante dessas considerações, temos a satisfação de apresentar os capítulos desse livro, oferecendo aos leitores caminhos tecidos pelos autores, desde seu ponto de vista, para contribuir com a rede que estamos construindo enquanto coletivo de professores e pesquisadores comprometidos em analisar e realizar inovações na Educação.




    No primeiro capítulo, intitulado Tecnologias inscritas na escola: para além do provimento material, Gustavo Rugoni de Sousa, Roberta Fantin Schnell e Vera Lucia Gaspar da Silva discutem a noção de cultura material escolar com o intuito de refletir sobre a relação entre os objetos da escola e as práticas dos sujeitos. Em perspectiva histórica, os autores buscam compreender a escola como mercado atraente para as indústrias, principalmente porque o Estado, como mantenedor da escolarização, passou a ser reconhecido como um forte comprador.




    O segundo capítulo, de Eliana Maria do Sacramento Soares e Terciane Ângela Luchese, com o título Dois olhares para a sala de aula: ontem e hoje, passado e presente, pretende tecer reflexões sobre as transformações na sala de aula a partir de dois olhares: histórico e contemporâneo. Na perspectiva da história cultural, o texto evidencia as práticas educativas e materialidade do espaço da sala de aula, considerando, por fim, o contexto digital.




    Eliane Mimesse Prado é autora do terceiro capítulo, Concomitâncias transitórias e cotidianas das práticas pedagógicas no uso dos livros didáticos na Educação Básica, que apresenta as origens dos livros escolares impressos, bem como seus usos no Brasil durante o século XX. O texto é finalizado com uma discussão sobre a inclusão e inovação dos livros digitais nas salas de aula nos anos iniciais do século XXI.




    No último capítulo da primeira parte do livro, Elaine Cátia Falcade Maschio e Ana Paula Puppo Correia, apresentam, sob o título Tecnologias da escolarização: perspectivas de investigação da Cultura Material Escolar, uma reflexão sobre as perspectivas de pesquisa sobre a materialidade da escola, considerando as tecnologias educacionais como objeto de investigação da cultura material escolar.




    Na segunda parte do livro, dedicada a refletir sobre os saberes, processos e práticas como elementos da cultura escolar no contexto digital, Learcino dos Santos Luiz, Taís Wojciechowski Santos e Ricardo Antunes de Sá, abrem a discussão com o capítulo 5, intitulado A integração das tecnologias e mídias digitais no processo de construção do conhecimento escolar. Nesse texto, os autores abordam quatro importantes temáticas em relação à construção do conhecimento no contexto digital: a utilização das tecnologias e mídias digitais nas práticas escolares; o processo de mediação didática; a utilização das tecnologias para a reconfiguração do conhecimento; bem como a importância da formação continuada de professores.




    O sexto capítulo, das autoras Marielda Ferreira Pryjma, Jamile Cristina Ajub Bridi e Neuci Schoten, tem como título O processo de avaliação nas instituições de Ensino Superior paranaenses e as possibilidades para o desenvolvimento profissional docente e o uso das tecnologias da informação. Nele são analisados os processos de avaliação utilizados pelas universidades em relação ao trabalho docente. As autoras buscam compreender como essa avaliação qualifica ou desqualifica essa atuação profissional e lançam um olhar especial sobre o uso das tecnologias da comunicação e informação nesse processo.




    O capítulo 7, com o título As Tecnologias da Informação e Comunicação como recursos a favor da Educação, é escrito por Jacques de Lima Ferreira. Nele, o autor discute as transformações do processo tecnológico, seu alcance na escola e argumenta que as TICs devem estar a favor da educação e do processo de ensino e de aprendizagem. Defende a ideia que as tecnologias educacionais se constituem em instrumentos que possibilitam não somente o acesso à informação, mas também facilitam a construção de conhecimento.




    O oitavo capítulo, por sua vez, contextualiza a educação a distância no âmbito do stricto sensu, ao apresentar a experiência em torno da constituição e funcionamento do Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT). É escrito por Graziela Fátima Giacomazzo e tem como título Educação a Distância, redes e o mestrado profissional no Brasil.




    Por fim, o último capítulo é de autoria de Christiane Kaminski e Tânia Stoltz. Com o título Os desafios da tutoria na modalidade à distância: o olhar do tutor, as autoras discutem o papel do tutor na educação a distância. Fruto de uma experiência de pesquisa efetuada por meio dos seus olhares como sujeitos de ação pelo diálogo com autores da psicologia histórico-cultural, busca-se no texto compreender o papel desse profissional como mediador do conhecimento.




    Nossa intenção é a de que as vozes dos autores, suas problematizações e ideias possam se unir às dos leitores, tecendo uma rede de possibilidades que seja impulsionadora de práticas inovadoras no contexto educacional contemporâneo, que nos levem a novos modos de ser, conhecer e de conviver.




    Agradecemos imensamente aos autores que aceitaram o convite de compartilhar suas ideias e resultados de pesquisas e desejamos aos leitores uma promissora experiência com a leitura desta obra.




    As autoras




    Profª Dra Elaine Cátia Falcade Maschio




    Profª Dra Eliana Maria do Sacramento Soares




    Inverno 2016




     


  




  

     PREFÁCIO




    As ideias, da mesma forma que as uvas, crescem em cachos. 




 As pessoas gostam de se agregar pelo simples fato de sentir que, na 




 videira, suas ideias se tornam mais completas e mais enriquecidas.




 William Irwin Thompson3




    Este livro oferece um suculento cacho de ideias e provocações que um grupo de pesquisadores construiu ao longo de suas pesquisas e trajetórias de interações. Tanto as ideias como as problematizações precisam de múltiplos olhares para se fazerem profícuas e complexas. No entanto, pensar com outros e considerando o ponto de vista dos parceiros em um processo de descentração não é tarefa fácil. Se estar com o outro em movimentos de escuta e cooperação não é tão corriqueiro, menos ainda criar processos, investigações e escritas conjuntas. A escrita nos desafia a trazer para o outro aquilo que nos afetou em algum momento, e essa escrita precisa do outro para que se complete. Como afirma Carlos Skliar, “Sem o outro, a escrita está despojada de alteridade. E despojada de alteridade não há escrita”4.




    Da mesma forma, não se coloca simples a problemática dos saberes, processos e práticas diante da cultura escolar e das tecnologias. Não podemos reduzir essa questão aos movimentos atuais, rápidos e informacionais das tecnologias digitais no nosso cotidiano. Ao longo do desenvolvimento humano, os movimentos socioculturais transformaram as tecnologias, assim como as tecnologias transformam a sociedade. Com as tecnologias digitais, novas complexidades sociais são introduzidas, mesmo com a dificuldade de algumas instituições acompanharem esses movimentos. Como esse processo se relaciona com os saberes e as práticas educativas? Como agenciamentos sociais diferenciados podem provocar os sujeitos em direção a uma nova ecologia cognitiva? Como os modos de interação educacional são afetados? As práticas pedagógicas sofrem alguma reconfiguração a partir desse contexto? São necessários múltiplos olhares para compreender a complexidade e a diversidade desses processos. Essa é uma tarefa que os pesquisadores tomam para si, levantando problemas, aprofundando teorias e compreensões, avançando em suas próprias ideias e métodos, articulando possibilidades.




    As tecnologias digitais no contexto contemporâneo, com todos os desafios e as possiblidades da cibercultura, impõem um conjunto de modificações que interrogam severamente os saberes e as práticas educacionais. Esses questionamentos dizem respeito também à autoridade cultural da escola, pois se percebe que ela não é mais o locus que define socialmente qual é o conhecimento válido. Sendo assim, abre-se o vazio e a inquietude para que se possa construir qual é o papel da escola na contemporaneidade. Os desafios que a cultura digital impõe dizem respeito também à identidade e ao papel dos sujeitos em seus diferentes tempos e lugares de aprender e ensinar. Ao professor, intensificam-se as demandas e as contradições, pois não basta conhecer a tecnologia; é preciso inovar, mas inovar não é unicamente utilizar as tecnologias em práticas educacionais tradicionais. Como ultrapassar o ensino transmissivo em sistemas educacionais que, algumas vezes, se vinculam a concepções utilitaristas de educação ou que atribuem ao professor o lugar solitário, heroico ou vitimista, de protagonista da mudança? 




    Para quem está imerso diariamente no cotidiano da educação, com suas intensas demandas e desafios, naturalizam-se alguns olhares e práticas. Como olhar de outro lugar e com outras lentes senão com algum olhar estrangeiro? Esse olhar estrangeiro pode ser construído pelos pesquisadores – quem sabe, pelos próprios docentes. Os capítulos deste livro oferecem diversas perspectivas que permitem olhar para o ontem e o hoje das escolas, seus movimentos e processos diante das tecnologias. A transformação das pesquisas em capítulos de livros, visando ao alcance para além dos muros da academia, é uma tarefa com a qual nem todas as investigações têm o privilégio de contar. O privilégio também é dado aos professores, demais profissionais e pesquisadores que podem, por meio das reflexões que se apresentam, valer-se desses múltiplos olhares para revisitar seu fazer e seu pensar. 




    Muito tem se produzido em termos de pesquisas em Educação em nosso país; no entanto, mais do que pesquisar, precisamos fazer circular o saber, as inquietações e articular pesquisa e sala de aula. Nessa articulação, o professor pode perceber-se como um inquieto investigador de seu fazer e saber docente. Com isso, ampliamos as possibilidades de tomada de consciência sobre as práticas e qualificamos nossas compreensões e ações.




    Este livro nos traz um belo movimento de um coletivo pensando a Educação. Que suas sementes possam germinar em solos férteis!




    Profª Drª Carla Beatris Valentini
Programa de mestrado e doutorado em Educação da 
Universidade de Caxias do Sul, RS. 
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     capítulo 1




    Tecnologias inscritas na escola: para além do provimento material




    Gustavo Rugoni de Sousa




 Roberta Fantin Schnell




 Vera Lucia Gaspar da Silva




    Neste artigo, valemo-nos da noção de cultura material escolar para discutir a inserção de objetos em práticas que envolvem professores e alunos, com foco nas relações entre a materialidade e seus usos. Essa perspectiva aposta na análise da materialidade como um artefato tecnológico produzido socialmente, que carrega diferentes marcas desde seu processo de idealização, fabricação, comercialização, incluindo seus usos e abandonos5.




    Para tanto, apoiamo-nos em trabalhos como os de Richard Bucaille e Jean Marie Pesez (1989), António Nóvoa e Jürgen Schriewer (2000), Juri Meda (2015), Martin Lawn (2013) e Rosa Fátima de Souza (2007), entre outros, para refletir sobre mudanças e permanências da/na escola por meio dos seus artefatos. A aposta aqui é a de, a partir de uma perspectiva histórica, compreender a instituição escolar como um mercado atraente para as indústrias, as quais passaram a identificar na escolarização moderna um nicho de ampliação de negócios com o Estado, reconhecido como um forte comprador. As análises empreendidas tomam como fontes relatórios de professores e atas de reuniões pedagógicas de grupos escolares catarinenses da metade do século XX, que apresentam elementos que colaboram para a compreensão de que as tecnologias vêm impondo desafios para os(as) professores(as) e alunos(as) desde a sua entrada no espaço escolar.




    Os estudos de Richard Bucaille e Jean Marie Pesez6 auxiliam na problematização da cultura material e indicam a polissemia do termo – por vezes trabalhado como noção e outras como conceito –, sendo difícil optar por uma única definição. A ideia de cultura material está difundida e é utilizada de distintas maneiras em regiões e campos de estudos variados, o que dificulta a formulação de um conceito e demonstra a necessidade de ampliar e percorrer o campo epistemológico para descortinar seus aspectos. Desse modo, a escolha que fizemos foi a de utilizar essa noção como um “elemento-chave” para as análises sobre a história escolar por meio da leitura de seus objetos, os quais apresentam sinais e vestígios que contribuem para uma melhor compreensão acerca de uma cultura escolar7.




    Gaspar da Silva8 sinaliza a importância de pesquisas que envolvam a temática da cultura material e destaca o crescimento de produções que buscam, por meio da materialidade, “[...] explorar e compreender cenários de igualdade x desigualdade; diferentes ritmos de aprendizagem; diferentes sentidos atribuídos ao trabalho docente e à escola, além da relação desses objetos com o progresso econômico e industrial”. Nesse sentido, busca-se pensar em uma “rede de relações” construída a partir de um processo que objetiva prover materialmente as escolas públicas primárias. Essa precisão é importante, uma vez que há alterações significativas conforme o nível do ensino.




    Os investimentos realizados pela pesquisadora Rosa Fátima de Souza9, por sua vez, auxiliam na compreensão de que os objetos da escola são “indicadores de relações sociais e como parte da cultura material atuam como direcionadores e mediadores das atividades humanas, o que confere aos objetos um significado humano”. Percebe-se que os objetos ocupam um determinado “lugar” na escola pública primária e que a fabricação, idealização, comercialização e usos estão articulados a diferentes conhecimentos, interesses, poderes e culturas, guardando consigo uma “intrínseca relação com a produção de sentidos e com a problemática da produção e reprodução social”10. Esses indicativos contribuem para identificar os estudos da cultura material escolar como perspectiva que não se restringe à descrição dos artefatos nas suas características físicas; diferente disso, possibilita compreendê-los nos usos e desusos, bem como na identificação da escola enquanto um espaço privilegiado para a circulação de interesses econômicos. Assim, compreendem-se os artefatos presentes nas escolas enquanto tecnologias que carregam sentidos diversos, concepções, práticas e políticas, contribuindo para mudanças e permanências na cultura escolar. 




    Martin Lawn11 chama a atenção para a importância da materialidade na organização da sala de aula, vista, muitas vezes, como um espaço onde o professor tem plena autonomia sobre os conteúdos e metodologias aplicadas. A incorporação nas análises dos elementos materiais como agentes “ativos” do processo pedagógico amplia as possibilidades de análise sobre a inserção das novas tecnologias12, já que muitas das atividades, conteúdos e metodologias passaram a ser condicionados aos objetos. Exemplo disso é a importância de tecnologias hoje consideradas simples – como o lápis, a tesoura, os livros, as borrachas e a carteira escolar –, mas que se constituíram, ao longo do tempo, em elementos básicos na organização do trabalho escolar. São hoje dispositivos que apoiam a memória na (re)construção de um imaginário sobre a escola, como podemos ver em exposições temáticas e em museus que tratam da história da escolarização, por exemplo. Mas são também artefatos que, ao ter parte de suas histórias exploradas e reescritas, nos contam sobre a história da escola de outro lugar. 




    Em nossas pesquisas13, temos localizado um conjunto de trabalhos e documentos que vêm demonstrando um aumento na entrada de objetos em instituições de ensino brasileiras a partir da metade dos oitocentos e início dos novecentos. Nossos esforços se concentram em explorar condições em que esses materiais foram produzidos, inseridos e utilizados nas instituições escolares, justamente por entender, assim como indica Martin Lawn, que os objetos, por estarem intimamente ligados às rotinas e práticas, contribuem para modificar e construir dinâmicas dentro das instituições educativas. Os investimentos realizados têm demonstrado que os artefatos foram se inserindo no contexto educacional de forma gradual e que não atenderam apenas a interesses pedagógicos, mas também econômicos, de saúde pública e políticos. 




    Nessa perspectiva, compreender que o provimento material das escolas públicas não atendeu apenas a interesses educacionais vem sendo uma chave de leitura de grande potencialidade, uma vez que ela tem ajudado a descortinar relações que ocorrem em torno da escola e não apenas em seu interior, mas que impactam as práticas que ali ocorrem. Tratando especificamente do mobiliário escolar, com ênfase nas carteiras, Wiara Alcântara14 reflete sobre como a comercialização do mobiliário, um dos artefatos requisitados pela educação moderna, estava também relacionada à expansão de uma indústria escolar, a qual passou a ver no setor educativo um campo atrativo para negócios, principalmente com a entrada do Estado como um forte comprador. Para a autora, o mobiliário fabricado esteve relacionado a uma circulação de saberes internacionais e, principalmente, a questões econômicas de produção e design de uma indústria que buscava atingir lucros com a venda de objetos para a escola. 




    Alguns trabalhos de René Rémond15 também contribuem com esse entendimento ao discutir pressões de interesses na tomada de decisões nos negócios públicos. Para o autor, as escolhas não ocorrem de maneira linear, mas sofrem influências de múltiplas vozes, forças e categorias que, muitas vezes, estão longe de ser compreendidas se forem analisadas apenas questões técnicas. Contudo, a localização de dados que ajudem a compor relações dessa ordem articuladas às escolas exige um levantamento de documentos e fontes que, muitas vezes, não estão acessíveis, além de serem “estranhos” a muitos pesquisadores da Educação, como notas fiscais, contratos de compra e venda e relatórios administrativos, mas que têm grande potencialidade para os estudos da cultura material. 




    Algumas das fontes entre as que temos utilizado e que demonstram a intensificação dessa produção são os catálogos elaborados por empresas, que têm como objetivo apresentar aos clientes suas invenções, soluções e tecnologias desenvolvidas para atender às demandas do ensino. Nessas fontes, identificamos um conjunto de inovações que estavam alinhadas a um determinado modelo escolar aceito internacionalmente, caracterizado pelo processo de difusão mundial da escola, como o concebem António Nóvoa e Jürgen Schriewer16. Cabe destacar que, para os autores, apesar de existirem escolas consideradas “modelares” no que diz respeito a suas metodologias, arquiteturas, objetivos e artefatos utilizados, a implementação desses modelos estava sujeita a um processo de apropriação, devendo-se, portanto, considerar nas pesquisas outras questões, como discursos e interesses que contribuíram para a formação de diferentes culturas escolares.




    A difusão mundial da escola se dá em um terreno que conta com a aprovação das leis de obrigatoriedade escolar, a organização das aulas a partir do método simultâneo e a propagação de um modelo de educação pautado no uso de objetos e organizado com mobiliário adequado. Para Diana Vidal17, o método intuitivo ou lição de coisas, ao privilegiar uma educação dos sentidos, também contribuiu significativamente para a inserção de objetos nas escolas, pois a materialidade seria o meio pelo qual os alunos poderiam utilizar, observar e tocar durante o processo de aprendizagem. Ao considerar a expansão e associação do método intuitivo e do ensino simultâneo que, por meio de um professor, aplicava conteúdos comuns a um grande número de alunos com idades e níveis de adiantamento parecidos, a autora indica que os adeptos a esse modelo passaram a procurar formas de atrair a indústria para produzir objetos e mobiliários capazes de atender às demandas e facilitar os processos. 




    Nesse sentido, acompanhando a expansão da escolarização, como um dos indicadores de uma boa qualidade de ensino e elemento facilitador da aprendizagem a partir da metade do século XVIII está o fortalecimento da noção da necessidade de fornecer um adequado material para as escolas (como carteiras, bancos, quadros negros, mesas, livros, entre outros)18. Nesse projeto, identifica-se a ênfase em discursos e investimentos que procuravam adaptar os artefatos a um projeto de escola que tinha como um dos seus pilares a elaboração de objetos e mobiliário “saudáveis” e intuitivos19, ou, em outras palavras, que estivessem de acordo com as prescrições médicas e modernas de ensino20.




    Dentre os diversos espaços utilizados para apresentar e comercializar produtos com o Estado, destacamos aqui o papel desempenhado pelas Exposições Universais que, por atraírem a atenção de grandes públicos, industriais e especialistas, influenciaram diversos países e contribuíram para a difusão de um determinado modelo escolar. De acordo com Moysés Kuhlmann Júnior21, as Exposições Universais podem ser consideradas como espaços construídos para promover a circulação dos ideais e saberes de seus respectivos tempos históricos. Como uma construção de sua época, nesses palcos foram difundidos inventos e saberes pedagógicos que contribuíram para alterações nas práticas e condutas na escola, configurando-se, assim, mudanças na cultura escolar.




    Além da difusão de discursos e saberes, cabe destacar ainda que nesses eventos também eram apresentados objetos e mobiliários que, por estarem em espaços de destaque, passaram a representar modelos de referência para governantes, educadores e profissionais de alguma forma envolvidos com a educação. Para Wiara Alcântara22, existia uma relação de “mão dupla” entre escola, indústria e Exposições Universais, uma vez que esses espaços foram utilizados por industriais para apresentar produtos escolares, os quais passaram a ser considerados como “objetos de desejos” para professores e alunos por acenar com inovações, conforto e facilidades para o desenvolvimento das práticas pedagógicas.




    O conteúdo de trabalhos23 que vêm sendo desenvolvidos sobre essa temática já permite inferir que o crescimento da escola – enquanto um mercado – fez com que essa instituição passasse a ser constantemente confrontada com a necessidade de aprender a conviver com novas tecnologias, bem como trilhar caminhos e assimilar percursos a fim de que os artefatos pudessem ser compreendidos, utilizados e apropriados com todas as possibilidades e recursos exigidos. É preciso considerar, no entanto, que há resistências ou abandonos, e parte desse arsenal pode chegar a escola e permanecer intocado, seja pela falta de critério para escolha, seja por dificuldades operacionais (por exemplo, como instalar 20 computadores em uma sala com apenas uma tomada?), seja por resistência dos professores na incorporação de novos meios. Cabe considerar também que, no caso das chamadas novas tecnologias, elas redimensionam as relações humanas nas formas de comunicação, na circulação das informações, nos modos de pensar e nos processos de ensino e de aprendizagem, provocando mudanças nas culturas, nesse caso escolares, definindo-as, muitas vezes, conforme seus usos e desusos.




    A produção de Martin Lawn24, embora aborde a escola pública inglesa do final do século XIX, traz elementos que contribuem para reflexões sobre como os professores e alunos se adaptaram à entrada de novos artefatos na escola e de que maneiras elaboraram estratégias para suprir as ausências desses objetos na sala de aula. Para o autor, o fornecimento de materiais e mobiliário para as instituições escolares trouxe consequências financeiras para o Estado, que teve que se organizar administrativamente para atender às novas demandas, já que a escola não tinha fundos próprios. Uma das estratégias utilizadas pelos educadores, segundo o autor, foi a construção de relações diretas com indústrias para adquirir amostras grátis de seus produtos, o que permitiu uma nova lógica de negócios entre escolas e indústrias. Como parte do mesmo enredo, a escolarização foi alçada pelas empresas como um campo de publicidade e de obtenção de novos clientes.




    Os relatórios anuais elaborados por inspetores de ensino no final dos anos dos oitocentos, apresentados por Martin Lawn25, indicam que os conselhos escolares locais estavam cientes das dificuldades materiais vividas por professores ingleses no período, tanto que apontam doações realizadas por empresas às escolas, bem como a insuficiência do Estado em prover os materiais necessários para consolidação do projeto de escolarização pretendido, pautado na Pedagogia moderna. Desse modo, para poder implementar a lição de coisas, os professores que não tinham os objetos necessários tiveram que trabalhar a partir da elaboração de “artesanato e escambo26”. Para poder sobreviver sem recursos significativos, a solução adotada por muitos foi desenvolver inovações próprias que não envolviam despesas ou, como vimos antes, apelar para as doações.




    Gaspar da Silva27, por sua vez, e com base em um conjunto de prescrições presentes em manuais e relatórios, busca construir um quadro que retrate, em parte, o projeto material para a escola primária do Brasil e Portugal por meio das vozes de pedagogos. As análises indicam a existência de múltiplos olhares e conhecimentos sobre as formas de conduzir e operar os trabalhos e objetos escolares, demonstrando que as tensões em torno do provimento material das instituições de ensino não ocorreram de maneira linear, mas foram compostas de idas e vindas e de diferentes abordagens, as quais contribuíram para a formação de uma diversidade de modelos. 




    Dessa forma, compreendemos que a entrada dos objetos nas escolas foi acompanhada de um conjunto de prescrições que buscavam instruir o trabalho docente a partir da apresentação de métodos de ensino que a escola moderna deveria possuir, mas, no contraponto, também se dá de forma espontânea, por iniciativa de professores, alunos e pais (podemos exemplificar com brinquedos que as crianças trazem por conta própria para a escola). Nesse contexto, o uso das tecnologias do ensino se fundiu a um determinado método – lição de coisas. 




    Apesar dos textos de Gaspar da Silva28 e Lawn29 se referirem ao período final dos anos de 1800 e início dos dos novecentos, é possível perceber também na metade do século XX discursos que, em partes, se assemelham. Destaca-se que há uma manutenção da entrada dos objetos e da preocupação com a materialidade para o desenvolvimento de determinadas condutas e práticas nos alunos. Em discursos de professores presentes em documentos analisados por Ana Paula Kinchescki30, por exemplo, a materialidade é representada como um dos motivos que podem contribuir para o sucesso ou fracasso escolar dos discentes. De acordo com a autora, para um bom resultado seria necessário ter “bom material didático e em quantidade adequada, a indispensabilidade de uniformes próprios para as crianças, de um espaço físico bem localizado e que possuísse o número de alunos correto para cada espaço, além de ser limpo, organizado e com presença de novas tecnologias”. 




    Em pesquisas realizadas no acervo do Centro de Memória da Educação do Sul de Santa Catarina – CEMESSC, da Universidade do Extremo Sul de Santa Catarina (Unesc)31, foram localizados documentos que apresentam indícios acerca da importância da materialidade nas práticas desenvolvidas por professores e alunos. Dentre esses estão relatórios do Grupo Escolar Davi do Amaral e Curso Complementar de Araranguá, além de atas de reuniões pedagógicas do Grupo Escolar Castro Alves (Araranguá – Santa Catarina) realizadas no ano de 1954. 




    Nessas fontes são abordados assuntos gerais referentes aos grupos e ao ensino, como formas de agir com alunos repetentes, o problema dos alunos faltantes, a necessidade de os professores evitarem as faltas, mesmo que doentes, além de questões disciplinares e os cuidados necessários com a materialidade da sala de aula e da escola. Com relação à disciplina, a ata de 1954 da reunião pedagógica32 do Grupo Escolar Castro Alves expressa a importância de os professores aplicarem um método de ensino agradável para deixar a classe em ordem, uma vez que os Centros de Interesses33 haviam sido recolhidos. Foi exigido então que os educadores elaborassem, dentro de um mês, atrativos pedagógicos ou materiais para atender às demandas da lição das coisas, colaborando assim para perceber a influência de artefatos no cotidiano da sala de aula.




    e) – A disciplina. A professôra desde o início deve manter a classe em boa ordem, sem usar de brutalidade. Basta saber tornar agradável o seu método de ensino para que os alunos se mantenham ocupados. Em casos de exceção, reprender com calma, com meiguice, não [na] presença dos outros. Com carinho, com palavras boas, consegue-se mais do que usando de asperezas.




    [...]




    g) – As salas de aula se acham muito nuas, por terem sido recolhidos os centros de interesse. Cada Professôra deve apresentar, pelo menos, um atrativo, referente à classe a qual ensina, no prazo de um mês34.




    Para refletir sobre esse tipo de excerto, recorremos ao trabalho de Rosa Fátima de Souza35, em que a autora indica que os professores e profissionais da educação, ao longo dos últimos dois séculos, vêm apontando a importância dos objetos, “justificando-os como condição do sucesso ou das dificuldades do trabalho docente, relacionando-os às efetivas possibilidades de renovação pedagógica, modernização e eficiência educacional”. Com base nesses dados, a autora afirma que os estudos que envolvem a noção de cultura material escolar têm possibilitado identificar que os usos dos artefatos estão enraizados na concepção moderna de ensino fortemente propagada pelas escolas. 




    Como um dos indícios da afirmação de Rosa Fátima de Souza36, destacamos outra passagem das atas de reuniões pedagógicas antes referidas, nas quais aparece a preocupação da direção em preservar a materialidade da escola, bem como destaca-se sua importância para a formação de práticas e condutas adequadas nos estudantes. Cabe destacar a contribuição significativa do movimento higienista com as prescrições que deveriam ser adotadas na instituição, por parte dos professores e alunos, tanto em seus cuidados pessoais quanto na utilização cuidadosa do espaço físico, de seus objetos e mobiliários.




    h) – Cuidar da estante com zêlo37.




    c) A higiene geral do aluno: cavelos (sic), unhas, roupa, etc. Exigir mesmo que se apresentem limpos. Incentivá-los para tal. A ordem da sala, mesa, estantes e mesmo o porte e o traje do professôr contribuem poderosamente para a disciplina da classe38.




    Esse documento é mais um dos indicativos que ajudam a compreender que a materialidade educa, ou seja, que a sua utilização, bem como a sua forma de disposição e estética constroem valores, sentimentos e conhecimentos, tornando-se um dos itens centrais na escolarização. O mobiliário, por exemplo, pode ser compreendido enquanto um dos símbolos da escola moderna devido à importância que esse artefato passa a ter para o projeto de escola que vinha sendo constituído. O móvel então se tornou fundamental no ensino intuitivo, pois a partir dele o aluno poderia desenvolver suas atividades de leitura e escrita, e o professor poderia garantir uma melhor organização e controle da sala de aula. 




    Os debates e documentos produzidos por médicos, inspetores e professores também demonstram a importância que o mobiliário passa a ter nos discursos produzidos acerca da escola. Em disputa estavam uma série de adaptações, produto do avanço tecnológico, que se julgavam necessárias para que esse artefato pudesse apresentar novas soluções e, portanto, cumprir as exigências pedagógicas e higiênicas do período. Gustavo Rugoni de Sousa39 ocupa-se dessa temática em trabalho dedicado ao mobiliário escolar a partir do qual se pode identificar um conjunto fabricado para atender às demandas escolares. O autor, por meio de suas pesquisas, identificou a presença de diversas tipologias de móveis em arquivos escolares, documentos elaborados pelo Estado e em catálogos produzidos por empresas, o que dá uma ideia da relevância da comercialização desses artefatos para indústrias do setor, bem como dos diferentes modelos e projetos de móveis idealizados para as escolas. Por meio dos dados obtidos por Gustavo Rugoni de Sousa, foi possível perceber que as empresas, para atender as demandas do ensino, passaram a desenvolver um conjunto de inovações para seus mobiliários – dentre elas, ajustes de alturas –, tecnologias que garantiam uma melhor mobilidade dos objetos e do design no intuito de favorecer o conforto e, com isso, também disputar essa fatia do mercado. 




    A reflexão sobre os objetos também implica problematizar os usos e desusos de determinadas tecnologias nas escolas. Quando analisamos a carteira escolar, percebemos que a sua organização na sala de aula não ocorre ao acaso, mas está ligada a uma forma muitas vezes determinada por meio de modelos e prescrições. A construção do espaço escolar analisado a partir da entrada e da utilização desse mobiliário indica também objetivos pretendidos em um determinado período, acompanhando a inserção de objetos. A carteira escolar, por exemplo, foi um artefato central na organização escolar pautado no método simultâneo e no ensino da lição de coisas, servindo como dispositivo de disciplinamento e higienização dos corpos, bem como para a utilização adequada de outras tecnologias, como o lápis, papel e tesoura. Por outro lado, chamamos também a atenção para os professores, os quais tiveram que se adaptar às novas demandas do ensino e principalmente aos conhecimentos necessários para a utilização das diferentes tecnologias que “invadem as escolas”40.




    Ainda no acervo digital do Centro de Memória da Educação do Sul de Santa Catarina (CEMESSC), em um relatório do Grupo Escolar Davi do Amaral e Curso Complementar de Araranguá, Santa Catarina, datado de 1943, encontra-se o relato de um diretor que estava tendo dificuldades com a precarização das carteiras escolares, as quais, avariadas, vinham atrapalhando as atividades de ensino na escola, demonstrando a importância do mobiliário nos trabalhos escolares desenvolvidos.




    2- Mobiliário e material escolar




    a) Estado de conservação e causas de eventual depreciação.




    O mobiliário escolar acha-se em mau estado de conservação e não sei qual o motivo que levou os responsáveis anteriores a mim a pregarem os pés de carteiras.




    Grande inconveniente, pois elas, pelo menos em duas ou três salas, estão de quando em vez fora de seus lugares devido a transformações por que devem passar as salas de aula. Citarei como exemplo o seguinte: Pela semana pedagógica, realizada em maio do corrente ano, foram arrancadas carteiras de uma sala e anexadas às outras, já soltas, de uma segunda sala. Para exposição dos trabalhos escolares tornou-se mister ocupar duas salas e eis as carteiras, novamente, fora de seus lugares. Ora, desde a primeira vez que foram pregadas, seus pés rachados não puderam mais oferecer equilíbrio completo. Necessario foi reprega-las sempre. E, de tanto pregar e repregar elas precisam de pés novos e, por cada pé consertado o marcineiro cobra Cr$ 3,00.




    Seria necessária uma verba de, pelo menos Cr$280, 00 para reparar os pés de umas 50 carteiras, as mais estragadas no momento41.




    Essa passagem nos traz um conjunto de indicativos, entre eles o de uma movimentação na escola estranha em outros períodos nos quais os espaços e o mobiliário se configuravam como mais fixos. O trabalho de Raquel Castro42 dedicado ao estudo das carteiras escolares fornece elementos que contribuem para melhor compreender mudanças ocorridas nessas peças do mobiliário escolar ao longo do tempo. De bancos retos, esses móveis foram sofrendo diversas alterações e incorporando tendências e tecnologias disponíveis ao longo dos anos. Por meio das reflexões da autora e das imagens apresentadas, podemos localizar a existência de modelos de carteiras fixas ao chão, as quais tinham o objetivo de manter uma maior ordem do professor sobre os alunos, mas, também, como já alertaram alguns, de proteger os pés das crianças do material pesado com que eram confeccionadas as estruturas, particularmente as de ferro. Nesse sentido, o desenvolvimento de novas técnicas e materiais que permitiram transformar as pesadas carteiras em objetos móveis na sala de aula compõe um traçado desejado e necessário para atividades que serão prescritas como adequadas para o desenvolvimento do trabalho escolar nos anos seguintes, como os consagrados trabalhos em grupos.




    O documento antes referido, elaborado pelo diretor do grupo escolar, colabora para a compreensão dos enfrentamentos que os educadores tiveram com mudanças nas rotinas pedagógicas, nesse caso representadas pelo mobiliário. O relato expressa uma tentativa de adaptar a materialidade às práticas desenvolvidas pelos professores, demonstrando que a inserção de materialidades pode também entrar em conflito com práticas daqueles que as utilizam, deixando marcas dessas mudanças em virtude de permanências de uma cultura que se enraíza na escola. 




    Os exemplos acima nos ajudam nas reflexões sobre tensões que acompanham a incorporação de tecnologias nas atividades escolares e de outras possibilidades de organização dos espaços. Nesse sentido, destacamos que as práticas escolares estão atreladas aos usos de objetos, que podem ser adotados com ou sem resistências pelos professores e alunos. A insegurança – ou empatia – pelo uso dos objetos pode estar relacionada aos métodos de trabalhos que são utilizados, uma vez que esses podem entrar em conflito com práticas anteriormente adotadas. No entanto, também consideramos que muitos artefatos carregam consigo uma simbologia de modernização do espaço escolar, tanto que passam a ser requeridos por muitos professores como itens fundamentais para o trabalho escolar.




    Desse modo, não se pode concentrar a “responsabilidade” pela utilização ou não de um artefato apenas nos professores, pois estão conectados a uma rede de relações que contribui para a tomada de decisões dos docentes em suas práticas. A organização da escola e uma cultura escolar que privilegia uma forma de ensino muitas vezes são determinantes nessa decisão, bem como o currículo que, dividido em disciplinas, com tempos, conteúdos e atividades pré-determinadas, dificultam a utilização de certos artefatos.




    A exigência de domínio de metodologias, ferramentas, processos e novas competências são de considerável amplitude e complexidade. Portanto, é necessário ouvir e entender o professor diante das cobranças impostas por cada novo artefato e desafio que adentra a escola. Nesse sentido, Gaspar da Silva e Amante43, ao analisarem a problemática dos objetos na contemporaneidade, ponderam que: 




    A natureza das aprendizagens que se requerem hoje e dos processos que lhe estão subjacentes é distinta da que se requeria há 30 anos. [...] Adotam-se os novos objetos porque são símbolos da inovação proclamada, mas o seu uso é frequentemente assimilado pelos antigos processos. A própria geometria da sala de aula sofre pouca ou nenhuma alteração. As mesas de trabalho continuam dispostas em fila, de frente para a mesa do professor e para o quadro negro, que pode agora ter, ao lado, uma lousa electronica.




    Raquel Castro44 ilustrou essa cena com a imagem que segue:
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    FIGURA 1 – CARTEIRAS DIGITAIS




    FONTE: RAQUEL XAVIER DE SOUZA CASTRO (2009)




    A entrada de tecnologias nas escolas não ocorre de maneira linear, mas está interligada a processos sociais e econômicos mais amplos que podem definir escolhas e formas de usos. Os desafios impostos pela materialidade fazem parte do trabalho escolar, pois as tecnologias implicam mudanças em metodologias e alteram rotinas nas salas de aulas, podendo assim entrar em conflito com interesses e práticas de professores e alunos. Nesse sentido, já se vem chamando a atenção para a necessidade de incluir os professores na construção das políticas públicas de “modernização” dos processos pedagógicos que, afinal, eles devem conduzir. As estratégias de inclusão das novas tecnologias e as recusas por parte dos professores não devem ser negadas pelos gestores, e sim consideradas como alternativas para o “sucesso” nos usos. 




    Aos professores deve ser dada voz nas discussões e decisões, pois eles são sujeitos diretamente envolvidos nas questões práticas e cotidianas das escolas, a fim de que não ocorra o que Agustín Escolano Benito45 denomina de “divisão entre os discursos pedagógicos e as práticas das escolas”. Ainda de acordo com o autor: 




    aplicar la reflexividad en torno a estos procesos históricos y contribuir a la puesta en valor de la cultura empírica de la escuela y de los saberes que pertenecen al patrimonio de los enseñantes, es algo que compete a los historiadores de la educación.. Esta tarea es la que permitirá entender e interpretar los modos de la cultura escolar efectual, la tradición societaria disponible y otras variables explicativas de cómo la escuela ha generado sus propias respuestas.




    Além disso, novas estratégias de ensino devem ser consideradas – um ensino que esteja pautado no desenvolvimento integral dos estudantes e onde eles sejam considerados em sua condição de cidadãos. Desse modo, acompanhamos António Nóvoa46, que chama a atenção para o fato de que a escola deve ser um espaço que oportunize “novas perspectivas que coloquem a aprendizagem, em toda a sua riqueza, no centro de nossas preocupações”. 




    Considerações




    Os estudos sobre a inserção de tecnologias nas escolas e sobre práticas com elas realizadas permitiram identificar que as dimensões da cultura material escolar se fazem presentes e desafiam constantemente professores e alunos em suas respectivas funções. Ao compreender que a materialidade educa, molda, constrói hábitos, condutas e, portanto, deixa marcas no processo de escolarização, procuramos, a partir de registros sobre a materialidade escolar, localizar sinais que pudessem auxiliar uma análise acerca das relações, conformações e conflitos presentes nas escolas.




    Por meio da leitura de documentos e trabalhos localizados, percebemos diversas ações políticas, pedagógicas e econômicas que buscaram modernizar as escolas a partir dos objetos desde o final do século XIX. Por representarem progresso e desenvolvimento, os artefatos escolares também passaram a carregar consigo uma promessa de inovação, de avanço e qualificação do trabalho docente e estudantil, construindo, dessa forma, relações intrínsecas entre a materialidade e discursos que colaboravam para que a comercialização de artefatos não ocorresse apenas por um “objetivo técnico”, mas também pela mensagem que ele simbolizava.




    Nesse contexto, ressalta-se a importância de leituras que compreendam a escola como um mercado lucrativo, uma vez que essa estimulou a idealização, fabricação e a comercialização de uma gama de tecnologias que tinham como objetivo atender a demandas construídas por seus respectivos tempos e necessidades históricas. Com o avanço das relações econômicas, empresas foram convidadas a participar do processo de escolarização que se anunciava, construindo e moldando necessidades por meio de objetos de desejo para educadores e estudantes, contribuindo assim para mudanças nas culturas escolares.




    Desse modo, a escolha pela elaboração de um estudo sobre objetos/tecnologias escolares por meio de uma perspectiva histórica objetivou demonstrar que o debate, conflitos e relações existentes entre a materialidade e o trabalho escolar não são recentes, ou seja, não estão interligados apenas às “novas” tecnologias ou às chamadas tecnologias digitais, mas se fazem presentes na educação e vêm sendo um desafio para educadores ao longo de séculos. 
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